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RESUMO . Foram conduzidos, em Campo Grande, MS, dois experimentos, em casa de vegetação, para 

verificar as causas que atuam sobre o desenvolvimento do sorgo forrageiro (Sorghumsp),quando cul-
tivado em solo de Cerrado. No primeiro experimento, foi utilizado um delineamento completamente 
casualizado, com três repetições e 24tratamentos, representados por combinações de adubos e calcário. 

O peso de matéria seca (MS) de duas plantas por vaso, colhidas 30 dias após a germinação,foi utilizado 

para comparação dos tratamentos e interações. Os resultados permitiram verificar que o fator que im-
pede o desenvolvimento normal do sorgo estudado é o alto teor de alumínio trocável (1.2 a 1$ me/ 

1009 soto). A adição de calcário trouxe aumentos muito significativos (P <0,01) no desenvolvimento 
das plantas, quando aplicado em conjunto com adubos que contêm fósforo. Efetuou-se um segundo 
experimento, para verificar o efeito de fontes e níveis de calcário regionais, usando-se um bifatorial, 
em delineamento blocos casualizados, com três repetições. Foram avaliados os efeitos sobre o pH e e 

alumínio trocável, 90 dias após calagem, e o acúmulo de MS de plantas de sorgo forrageiro, com 50 

dias de desenvolvimento. As comparações efetuadas permitiram concluir que as três fontes de calcário 

regional utilizadas atuaram de forma semelhante (P <0,05), na correção da acidez hidrolítica (H -1- ) 
e acidez nociva (AI3 ±)• A redução da acidez nociva, para níveis baixos não-tóxicos (0,4 me/100 9 

solo), foi alcançada com a aplicação de 2 toneladas por bade calcário comercial. Para atingir-se, neste 

solo, um pl-4  de 6.0 a 6,56 necessária a aplicação de 5 toneladas por ha. O maior acúmulo de lAS no 

sorgo foi obtido com a aplicação de 6 toneladas por ha do calcário comercial. 

Terrrns para indexaçdb: sorgo forrageiro (Sorghnm .sp), desenvolvimento de sorgo ferrageiro em solos 

de cerrado, alumínio trocável em solo de cerrado, calcários regionais do Mato Grosso. 

INTRODUÇÃO 

O sorgo é o quarto cereal em área plantada e 

produção no mundo, sendo somente superado 

pelo trigo, arroz e milho. No Brasil, a sua ex-

pressão econômica tem aumentado nos últimos 

anos, atingindo, no ano agrícola 75176, um plantio 

de 210.000 ha. Nesta estimativa, não foi conside-

rada a área plantada com sorgo forrageiro, esti-

mando-se que alcance 10 a 20% da área plantada 

com sorgo granífero (SCHAFFERT & TREVISAN 

1977). 
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Além de produzir grãos e forragem, o sorgo 

está sendo cogitado como uma das alternativas 

mais promissoras para a produção de álcool 

combustível (MILLER 1977). Segundo SERRA 

(1977), o sorgo sacarino apresenta produções 

de 3.775 i/ha/ano de álcool, em ciclo de apenas 
quatro meses, e um ganho energético apenas 4% in-

fedor ao da cana-de-açúcar, que necessita um ciclo 

de 18 a 24 meses para produzir 4.125 1/ha por 

ano. 

A considerável utilidade do sorgo é ainda 

verificada por ser uma planta que está adapta-

da ao cultivo em áreas onde ocorrem níveis mais 

baixos de precipitação, impróprios para cereais 

como milho e arroz (DOGGETT 1970; OWEN 

& MOLINE 1970; SEIFFERT &BARRETO 1976; 

SCHAFFERT &TREVISAN 1977). Esta caracte-

rística torna esta espécie uma importante opção 

para as regiões de cerrado, onde ocorre u'a má dis-

tribuição da precipitação e secas estacionais. 

Os solos de Cerrado apresentam horizonte B 

latossólico, baixa fertilidade, e, somente nos 
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Estados de Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso, 
compreendem 1.035.250 km 2, No entanto, são 
passíveis de melhoria, por apresentarem boa 
estrutura e profundidade, além de topografia 
adequada à mecanização (BRASIL, Ministério da 
Agricultura 1974). 

Em 1976, o Centro Nacional de Pesquisa de Mi-
lho e Sorgo passou a coordenar a execução, em to-
do o País, do Ensaio Nacional de Sorgo, que visa 
desenvolver tecnologia brasileira para a produção 
de sorgo, através da obtenção de dados de produ-
ção, nas diferentes condições ecológicas do Brasil. 

Dentro deste programa, foi instalado, em de-
zembro de 1976, no Centro Nacional de Pesquisa 
de Gado de Corte,em Campo Grande, MS, o Ensaio 
Nacional de Sorgo Forrageiro, em solo representa-
tivo do Cerrado da região. Embora houvesse sido 
efetuada uma adubação de 90 kg P 205, 60 kg 

1(20  e 30 kg N/ha no plantio, e as condições de 
precipitação fossem normais, aos 30 dias após ger-
minação já eram visíveis sintomas de aguda debili-
dade e deficiências, na grande maioria das doze 
cultivares sob avaliação. Aos 100 dias de desenvol-
vintento, por ocasião da colheita, verificou-se a bai-
xa produtividade de massa verde e matéria seca  

(Tabela 1) da totalidade das cultivares testadas, iii-
clusive do milho que, neste ensaio, constituiu a 
forrageira-padrão de comparação. 

O objetivo do presente trabalho constituiu-se 
em estudar as causas que determinaram a baixa do 
sorgo naquele ensaio, partindo-se do pressuposto 
de que o solo apresentava condições insuficientes 
para suportar o desenvolvimento normal das plan-
tas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Em virtude de ter-se observado um mau desen-
volvimento das cultivares do Ensaio Nacional de 
Sorgo Forrageiro 1976177, instalado em Campo 
Grande MS, efetuaram-se dois experimentos de 
correção e adubação do solo conduzidos em casa 
de vegetação. 

Inicialmente, foram tomadas amostras do solo 
em que estava sendo cultivado o Ensaio Nacional 
de Sorgo Forrageiro, colhidas em diferentes pontos 
dentro da área experimental, que foram analisadas, 
e cujos dados são observados na Tabela 2. O solo 
foi classificado como Latossolo Roxo Álico textu-
ra argilosa fase cerrado. 

TABELA 1. Produção de massa verde e matéria seca em t/ha, do Ensaio Nacional de Sorgo Forrageiro 
1976177. conduzido em Campo Grande, MS em solos de Cerrado aos 100 dias após se-
meadura. 

Tratamento 	- 	 Massa verde 	 Matéria seca 
(ilha) 	 (t/ha) 

1 Sorgo Dekalb FS 25 a 2,142 0,690 
2 Sorgo IPB 6-16-74 0,762 0,279 
3 Sorgo Sart 2,725 0,784 
4SorgoCMSxS601 0,713 0,249 
5 Sorgo NK300 0,952 0,452 
6 Sorgo CMSxS604 1,002 0,337 
7 Sorgo CMSxS705 0,654 0,215 
8 Sorgo TE Silomaker 0,972 0,336 
9 Sorgo Beefbuilder 1,238 0,304 

10 Milho Phoenix 2,142 0,435 
11 Milho Dent. Composto VIII 1.752 0,607 
12 Milho Cat. Colombia 	- 2,190 0,449 

Obs.: O ensaio ofereceu apenas 1 corte 
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TABELA 2. Resultados de análise de solos de um solo latossolo roxo álico textura argilosa fase cerrado, 
obtidos de diferentes manchas dentro da área experimental do Ensaio Nacional de Sorgo 
Forrageiro 1976177 -Campo Grande (MS) 

Amostra pH P 

ppm 
K 

ppm 
MO 
% 

textura AI 
nie/lOOg 

Ca +Mg 
me/lOOg 

Mancha com plantas 4,9 5 105 1,8 1 0,5 1,5 

mais desenvolvidas 

Mancha de plantas débeis 4,7 1 45 1,9 1 1,3 1,0 

e avermelhadas 

Mancha com plantas 4,7 3 40 2,1 1 1,9 1,0 

mortas 

Solo de entre-linhas 4,8 1 35 2.1 1 1,5 0,8 

Solo das linhas 4,7 1 35 1,6 1 1,2 1,7 

Análises efetuadas no Lab. Análises Solos CODEAGRI-CERPA-C.Grande, MS 

Experimento 1: Para este experimento foi em-
pregado solo colhido nas imediações do Ensaio Na-
cional de Sorgo Forrageiro, tomado ao acaso em 
diferentes pontos e a uma profundidade de O a 20 
cm. Após seco, peneirado e homogeneizado, foram 
formados vasos com 3 kg de solo, que receberam 
os tratamentos, combinações de adubos e calcário, 
que constam na Tabela 3. Utilizou-se um delinea-
mento completamente casualizado, com 24 trata-
mentos e três repetições. Os tratamentos com cal-
cário, na proporçâb de 4 t/ha, receberam a mistura 
deste no solo, com 60 dias de antecedência à se-
meadura. Os adubos foram aplicados ao solo dos 
vasos em solução, nas doses de 30 kg N, 90 kg 
P205  e 30 kg K 20 por ha. Os micronutrientes B, 
Zn e Mo foram aplicados da mesma forma, utili-
zando-se para cada vaso 4,2 mg de H 3B03, 25,2 
mg de ZnSO4  7H20 e 1,5 mg de Na2M004 2H20. 
Adicionalmente foram incluídos tratamentos com 
carbonato de cálcio e magnésio, com o objetivo de 
avaliar o comportamento do calcário empregado. 

Foram semeadas oito sementes de sorgo N1C300 
por vaso, dia 2212177, sendo efetuada a irrigaçib 
diária, correspondendo a 250 ml na primeira irriga-
ço e 50 ml nas demais. Ao final da segunda sema-
na, efetuou-se um desbaste, deixando-se duas plan-
tas por vaso, que foram colhidas 30 dias após ger- 

minaço. Nesta época, nos melhores tratamentos,já 
havia plantas com 50 cm de altura. As plantas fo-
ram cortadas ao nível do solo, pesadas, e a matéria 
seca foi determinada em estufa a 100 ° C. 

Os pesos de matéria seca de duas plantas por 
vaso, constituíram os valores de comparação, para 
medir o efeito dos tratamentos. 

Experimento 2: Com base nos resultados obti-
dos, efetuou-se um segundo experimento, para 
avaliar a resposta do sorgo a fontes e níveis de cal-
cário regionais. Procurou-se determinar a dosagem 
adequada de calcário no solo em estudo, para ele-
var o pH para 6,0 a 6,5, bem como para reduzir a 
acidez nociva, causada pelo alumínio trocável. 

Foram obtidas, em Campo Grande, MS, amos-
tras comerciais de três fontes de calcário, denomi-
nadas Calcário Miranda, Calcário Bonito e Calcário 
Bodoquena. Sub-amostras destes foram enviadas 
para análise de conetivos, visando obterem-se in-
formações sobre o grau de moagem e poder de 
neutralização total (PRNT), conforme pode ser 
observado na Tabela 4. Posteriormente, foi coleta-
do solo representativo da área em estudo, em dife-
rentes locais, da mesma forma que no ensaio ante-
rior, que, após seco, peneirado e homogeneizado, 
foi distribuido em 75 vasos com 3 kg de solo. Cada 
vaso constituiu uma unidade experimental. Empre- 
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TABELA 3. Peso médio em gramas de massa verde e matéria seca, de duas plantas de sorgo NK300, 
aos 30 dias após semcadura, cultivado em vasos, sob diferentes c»ndiçôes de adubação, 
em solo de Cerrado em Campo Grande, MS. 

N?ordem 	 Tratamento 	Massa Verde 	Matéria seca 

	

(9) 	 (9) 

1 NPK+Ca 62,33 11,808+ 
2 NPK+Calcário+Zn,B, Mo 61,00 11,26a 
3 NPK+CaM9 54,00 8,20b 
4 NPK + Calcário 48.00 7,36 bc 
5 NPK + Calcário + Zn 43,00 6,53 bc 
6 NP+Calcário 31,66 5,90c 
7 PK+Calcário 24,60 5,13c 
8 P + Calcário 24,00 4,93 c 
9 NPK+Mg 24,30 3,46d 

10 K+Calcário 3,00 0,60e 
11 N + Calcário 1,66 0,46 
12 NPI( + Zn, B, Mo 1,33 0,43 
13 NlC+Calcário 1,16 0,40 
14 NPK - 1,33 0,33 
15 CaIA9 1,30 0,30 
16 Calcário 1,16 0,26 
17 NP 0,67 0,13 
18 NPK + Zri 0,50 0,10 
19 Testemunha 0,36 0,09 
20 K 0,40 0.08 
21 NlC 0,40 0,08 
22 N 0,13 0,03 
23 P 0,10 0,02 
24 PlC 0,16 0.02 

0,4469 
CV 	 14,62% 

+ Médias seguidas da mesma letra na coluna, não são estatisticamente diferentes (P <0,01). 

gou-se um delineamento blocos casualizados, com 
24 tratamentos e três repetições, em bifatoriaL O 
fator A representou três fontes de calcário e o fa-
tor B níveis de calcário, adotando-se O, 2, 3, 4, 5, 
6, 7 e 8 t/ha. 

Ap6s a aplicação do calcário nos vasos, foi efe-
tuada a irrigação diária, mantida por 90 dias. 
Nesta ocasião foi retirada uma amostra de 0,5 kg 
de solo de cada vaso, que foi enviada para análise 
de fertilidade, visando obter-se informações sobre 
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o efeito da calagem em relação ao pH e alumínio 
trocável. O solo remanescente (2,5 kg) foi aduba-
do na proporção de 30 kg N, 90 kg P 205  e 30kg 

1(20  por ha, recebendo então oito semente de sor-
go NK300 por vaso, sendo irrigado diariamente. 
Após a primeira semana foi efetuado um desbaste 
para duas plantas por vaso. Ao completar 50 dias 
após semeadura, as plantas de sorgo foram corta-
das ao nível do solo, pesadas e secas. Os pesos da 
matéria seca constituíram os valores para compara- 
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TABELA 4. Análise de conetivos, de três fontes de calcário comercial, disponíveis em Campo Grande, 
MS. 

Fonte PANT Ca 

% 

Mg 

% —Bmesh 

Análise granulométrica (%) 

8-20mesh 	20-60mesh +60mesh 

Calcário 63,79 13,5 13,62 3,0 27,1 18,36 50,94 
"Bodoquena" 

Calcário 79,11 22,69 10,29 0,0 18,9 12,8 68,24 
"Bonito" 

Calcário 61,21 16,40 14,22 0,0 31,2 35,29 33,29 
"Miranda" 

çâo dos efeitos dos tratamentos sobre o desenvolvi-
mento da planta. A colheita foi realizada aos 50 
dias, por corresponder ao período de maior absor-
çâo de nutrientes no sorgo (VANDERLIP 1912). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme pode ser observado na Tab'ela 2, 
ocorreu a morte de plantas de sorgo nas manchas 
em que a análise de solo do Ensaio Nacional de 
Sorgo Forrageiro acusou um teor de alumínio tro-
cável de 1,9 me. De forma oposta, nos pontos 
em que as plantas encontravam-se melhor desen-
volvidas, a análise de solo mostrou um teor mais 
baixo de alumínio (0,5 me/100 g  solo), o que está 
de acordo com diversos autores, que acusam um 
baixo desenvolvimento do sorgo, em solos com es-
tas características (WALL & ROSS 1970, SCHAF-
FERT &TREVISAN 1977). 

Aos 30 dias após semeadura, era visível o desa-
parecimento de plantas em determinadas manchas 
dentro da área do Ensaio Nacional de Sorgo For-
rageiro, bem como sintomas de debilidade e aver-
melhamento das folhas inferiores, o que foi atri-
buído à deficiência de absorção de fósforo. As 
baixas produções de MS, obtidas em todas as cul-
tivares aos 100 dias de desenvolvimento (Tabela 
1), confirmaram as observações iniciais. 

Experimente 1: No primeiro ensaio em vasos, 
conduzido em casa de vegetação, obtiveram-se os  

valores de massa verde e matéria seca observados 
na Tabela 3. A análise da variáncia mostrou uma 
diferença muito significativa entre os tratamentos 
(P< 0,01). Pelo teste de Duncan verificou-se que 
os tratamentos em que, estavam presentes o calcá-
rio e fósforo, independentemente de outros nu-
trientes, apresentaram os maiores valores, o que 
correspondeu às plantas mais desenvolvidas. O 
cálculo estatístico das interações entre adubos e 
calcário, permitiu concluir que a adição de calcá-
rio trouxe um aumento na produção de matéria 
seca muito significativo (P< 0,01), quando aplica-
do com os adubos P, PK, PN, NPK, NPICZn e 
NPKZnBMo. O melhor desenvolvimento das plan-
tas, por ordem decrescente, ocorreu quando o 
calcário atuou com os adubos NPKZnBMo, NPK, 
NPKZn, PN, PK e P. 

Nos tratamentos em que não participaram cal-
cário e fósforo associados, verificaram-se os mes-
mos sintomas de deficiências encontrados no En-
saio Nacional de Sorgo Forrageiro. As plantas de-
monstraram desenvolvimento insignificante da par-
te aérea, cor avermelhada e sistema radicular po-
bre, com pontas de raízes engrossadas. 

Experimento 2: No segundo experimento, a 
análise de corretivos dos três calcários comerciais 
empregados (Tabela 4) mostrou, para o Calcário 
Bonito, um maior grau de moagem, bem como um 
maior poder de neutralização total (PRNT = 
79,7%). 

O efeito observado sobre o acúmulo de matéria 
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seca no sorgo, nos primeiros 50 dias após semeadu-
ra (Fig. 1), permitiu concluir que as três fontes de 
calcário atuaram de forma semelhante no solo es-
tudado. Houve acentuada resposta a níveis de cal-
chio, até 5 t/ha (P< 0,05). A partir deste nível, 
os acréscimos de matéria seca tornaram-se meno-
res, atingindo o ponto niáximo de acúmulo, com 
6 tfha. 

VR O.24 	+ 5.255 	Xl 	0.25R 	X1 1  

XX TIAS Cilcári. 

I5 

12 
 ! 

O 	1 	2 	3 	4 	5 	A 	7 	• 

CALCARIa ''AR 

FIGR 1. Variação do pesa de matéria seca do sorgo 
forrageiro NIC 300 submetido a doses cres-
centes de calcário cultivado em solo latos-
solo roxo textura argilosa fase cerrado. 

A função matemática que melhor exprimiu a 
relação existente entre as duas variáveis (Y = pro-
dução de MS e X = t/ha calcário) foi a equação 
do 2? grau - regressão quadrática Y = 0,247 + 

+3,355 X - 0,258 X2  (X = t/ha calcário). 
Pelo fato de o sorgo apresentar pouca tolerân-

cia à acidez nociva, causada pela ação do A 13tque 
interfere no crescimento das raízes, a resposta à 
aplicação de calcário foi bastante acentuada, já no 
primeixo nível, quando foram aplicadas 2 t/ha de 
calcário. Na Fig. 2 pode-se observar 9que a aplica-
ção de 2 t/ha reduziu o nível de AI 3 +de  1,6 
me/100 g solo, considerado alto e tóxico para a 
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FIG. 2. Efeito de doses crescentes de três calcários 
comerciais sobre o A13+(alumínio  trocá-
vel) em solo latossolo roxo textura argilo-
sa fase cerrado. 

maioria das plantas, para menos de 0,4 me/100 g, 
considerado baixo e não tóxico. As relações entre 
as variáveis Y = Ai 3+  x = t/ha calcário são ex-
pressas pela equação do 2?grau Y = 1,414 - 0,539 
X +0,048 X 2  regressão quadrática negativa. 

A equação do 2?grau - rgressão quadrática Y 
= 4,855 +0,403 X - 0,026 X foi a que melhor ex-
priniiu a relação entre as variáveis Y = pH e X = 
t/ha de calcário. 

Quando foi aplicado 6,0 t/ha de calcário comer-
cial, obteve-se um pH médio de 6,3, atingindo-se 
uma produção máxima de MS (11,5 g), aos 50 dias 
de desenvolvimento. 

O melhor desenvolvimento do sorgo forrageiro 
NK300 foi obtido quando o solo recebeu 6 t/ha 
deste calcário. 

O efeito da redução do alumínio trocável, no 
solo em estudo, foi considerado o principal respon-
sável pelo salto verificado no desenvolvimento das 
plantas de sorgo, entre os níveis zero e 2 t/ha 
(Eig. 1) 
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Por outro lado, conforme pode-se observar na 
Fig. 3, a elevação do pH para 6,0 a 6,5 só foi obti-
da quando se utilizaram acima de 4 t/ha, indepen-
dentemente da fonte. Com  4 t/ha, o pli  apenas 
aproximou-se de 6,0; no entanto, o uso de 5 t/ha 
deverá permitir a manutenção do pH em torno de 
6,0 por um maior período de utilização, por ser 
maior o aporte de cálcio e magnésio. Isto pode ter 
importância com relação aos macro e micronu-
trientes: nitrogênio, fósforo, enxôfre e molibdê-
aio, cuja disponibilidade encontra-se num ótimo 
entre pH 6 e 7 (KUHN NETO 1977). 

4.655 + 0.4051 	 - 0.026 l0i' 

7.0 

6.5 

6,I 

' 6,7 

1tIIII1T  

roxo álico textura argilosa fase cerralo, foi o alto 
teor de alumínio trocável (1,2 a 1,9 me/100 g)  no 
solo. 

A adição de calcário proporcionou aumentos 
muito significativos (P< 0,01) no desenvolvimen-
to das plantas de sorgo nos primeiros 30 dias após 

semeadura, quando aplicado em conjunto com 
adubos que apresentavam fósforo em sua formula-
çao. 

As três fontes de calcário regional (Calcário 
Miranda, Calcário Bonito e Calcário Bodoquena), 
não diferem significativamente (P< 0,05) atuan-
do de forma semelhante na correção da acidez 
hidrolítica (H +) e nociva (AI +) do latossolo 
roxo álico textura argilosa fase cerrado. 

Para manter-se um pH de 6,0 a 6,5 em latossolo 
roxo álico textura argilosa fase cerrado, é neces-
sária a aplicação de 5 t/ha de calcário comercial, 
com PRNT entre 61 a 80%. 

Neste solo, obtém-se a redução da acidez noci-
va para níveis baixos não-tóxicos, com a aplicação 
de 2 t/ha de calcário comercial, com PRNT entre 
61 e 80%. 

REFERÊNCIAS 

C b*flq05 

O b0d0 

4 	 5 	 5 

CALCÔIO T/l,. 

FIG. 3. Elevação do pH do solo latossolo roxo áli-
co textura argilosa fase cerrado, através da 
aplicação de doses crescentes de três calcá-
rios comerciais, disponíveis em Campo 
Grande, MS. 

CONCLUSÕES 

A causa que determinou o desenvolvimento pre-
cário e a baixa produtividade das cultivares do En-
saio Nacional de Sorgo Forrageiro 1976177, con-
duzido em Campo Grande (MS), em solo latossolo 
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ABSTRACT . LIMING OF "LATOSSOLO ROXO ÁLico FASE CERRADO" SOIL AND ITS EF-

FECT ON FORAGE SORGHUM PLANT DEVELOPMENT. 

The present invenigatiori was carried out in Campo Grande, MS, Brazil, to determine the 
Influente of lime application on "Cerrado" Sou, and its effects in the growth ei forage sorghum. Three 

experiments were established. The first, a comparison of twelve sorghum cultivars,was conducted under 
field conditions. Despia a NPK fertilization,the sorghum had poor development and dry matter (DM) 
production, and showed phosphorus deficiency symptoms. The other triais were dono in greenhouse. 
The second one measured the effects of combinations ei lime and other macro and micro nutrients on 
the growth of sorghum. Twenty-four treatments with three replications were compared. Oniy when 
phosphorus and time were present was a normal development of the sorghum recorded. The lan 
greenliouse trial studied three regional sources of lime at sovem leveis. Observations were made on the 
effect on the wil pH, Aluminum leveis and OM production at 50 days alter sowing. The comparisons 
showed that ali three commercial sources ei lime had similar effects in correcting the hydrolitic açidity 
and Aluminum toxicity (P <0,05). A reduction te a levei near 0,4 me/iDO 9  wil in Aluminum, 

which is not detrimentai to plants, was obtained with an appiication ef 2 t per hectar of lime. To 
obtain a pH of 6,0 te 6,5 in this sou, it was necessary to use 5 t por hectar ef lime. The greatest dry 
matter accumulation ei sorghum plants was reachod with 6 t per hectar of commercíal lime. 

Index ternig: ferage sorghum (Sorghum sp). sorghum development in "cerrado" seus, aluminurn in 
"temido" seus, regional sources ei lime in Mato Grosso (Brazil). 
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